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P116	A nálise da atividade antimicrobiana do extrato bruto e frações das folhas de Urera baccifera Gaudich 
(Urticaceae)
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Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Av. Roraima, 1000, 97105-900, Santa Maria, RS, Brasil.

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana do extrato bruto e das frações clorofórmio, acetato de 
etila e n-butanol das folhas da planta Urera baccifera Gaudich pertencente a família Urticaceae, frente a fungos e bactérias.

Metodologia: As folhas da planta (1.033,20 g), coletadas no município de São Francisco de Assis (RS) em maio de 2010, foram 
secas, trituradas e colocadas para macerar com etanol (70%), por 4 semanas. O conteúdo filtrado foi concentrado em evaporador 
rotatório e parte foi levada a secura total obtendo-se o extrato bruto seco, e parte foi fracionada com solventes de polaridade 
crescente: clorofórmio, acetato de etila e n-butanol, que foram igualmente secas para obtenção das frações secas. Na análise 
do potencial antimicrobiano foi empregada a técnica de microdiluição em caldo, de acordo com os protocolos do NCCLS M27-A3 
(2008) para fungos e M7-A6 (2003) para bactérias. Os fungos analisados foram: Prototheca zooppi, Malassezia pachi, Crypto-
coccus gattii, Sacharomyces cereviasae, Candida albicans, Candida dubliniensis, Candida glabrata, Candida tropicalis, Candida 
parapsilosis, Aspergillus flavus; e as bactérias: Escherichia coli, S. agalactiae, Staphylococcus aureus, Staphylococcus aureus, 
Enterococcus faecalis, Aeromonas sp, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiela pneumoniae, Proteus mirabilis, Micrococcus sp. A me-
todologia foi adaptada substituindo-se os antifúngicos e antibacterianos pelos extratos das plantas. Os testes foram realizados 
em duplicata.

Resultados: Os extratos n-butanol e acetato de etila apresentaram inibição do fungo Prototheca zooppi (250 µg/mL). Frente a 
bactéria Klebsiela pneumoniae, as frações clorofórmio, acetato de etila e n-butanol apresentaram uma inibição na ordem de 312, 
1562 e 312 µg/mL, respectivamente. Para os outros microrganismos testados não foram evidenciadas inibições significativas 
(>1000 µg/mL).

Discussão: Os resultados obtidos neste trabalho para as bactérias Escherichia coli e Staphylococcus aureus estão de acordo com 
os obtidos por Melendez e Capriles (2006),(1) que testaram a atividade antimicrobiana das folhas de U. baccifera, submetidas a 
extração com metanol e não verificaram atividade da planta contra os microrganismos testados. Não existem estudos publicados 
a respeito da atividade desta planta frente aos outros tipos de bactérias e fungos estudados neste trabalho, impossibilitando uma 
comparação direta. No entanto, em estudo realizado com o extrato hidroalcóolico de Urtica dióica, Gulçin et al. (2004)(2) evidencia-
ram uma atividade antimicrobiana da planta frente a Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Proteus mirabilis, Staphylococcus 
aureus, Micrococcus luteus, Candida albicans, microrganismos que não foram inibidos pelas folhas de U. baccifera neste estudo. 
Além de se tratarem de espécies diferentes, as diferenças também podem ter ocorrido devido aos locais e épocas de coleta.

Conclusão: Pode-se concluir que as folhas da planta Urera baccifera apresentam um moderado potencial antimicrobiano contra 
alguns microrganismos, e devido a isto, mais estudos devem ser realizados nas frações da planta, com a finalidade de esclarecer 
os componentes responsáveis por esta atividade e a possível ação desta planta contra outros microrganismos. 
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